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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relat5rio Municipal ~ um breve diagn5stico s6cio-econ5mico da rea]ida

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuârias desenvolvi

das nestes espaços geo-econ5micos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Pl~ocesso Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiâria, relações de trabalho e uso do solo.

ReaUzação da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercializaç~o. caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produç~o (monops6nios, 01igops6nios) e os obst~culos ã realizaç~o

da mesma.

Sitvação Social - o estudo ê dirigido ãs organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atrav~s dos sindicatos, igrejas e da atuaç~o das coopera ti

vas (isto ~, naqueles municTpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo) .

. Intel'venção do Estado - intervenç~o esta que se dâ no âmbito da prod.!::.

ç~o e da 'comercializaç~o,atraves do cr~dito, doAGF (Aquisiç~o pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Fedet'al), e demais p~

líticas e programas setoriais.

Para a anâlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundârios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de mapas de estrutura fundiãria (num,:::ro

e ârea) e dens



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrªncia dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas SetOloes de P.t'odução.

Por exemplo, a ~rea que produz caf~. milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a ~rea cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Al~m desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de import~ncia, as culturas se classificam em:

Principal {P)

Secund~l'ia (5)

Subsistªncia (58)

. Embl'ionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Municipais, a priori> seria a de

dar subsldios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os

PORI1s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pro

gramas em que o Espirito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma série de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodo16gicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta tenninologia sera aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

- divis~o es cial friuiliclpio de aco com urna

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) DU um conjunto de cul ras



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a del imitação geo-econôrnica de alguma

cul tura ou grupo de cul turas comoi nadas que sobrevivem no

do Setor de Produção •

iHtedor

. Seta7' Censitá7'1~o - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para receo

seamentos. Comprende uma fração do territ~rio municipal passlvel de

ser coberta por um s~ recenseador (em media 250 domicllios). Esta

divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Conplexo - t um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou não ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Corrrplexo se define por u.rna particular ~

ticula.ção de cul tv::.."as e relações de PJ-~odw;ão, iTlTf)rimindo uma detel'mir,a
- d" ~. - d -" '7 -In'? A" dçao '1XIJI/rr&ca a pro ·uçao ae caaa espaço ·l''?D'at- espec1.-J&co·-. SSlm sen O,

o nome do Complexo e dado pelas

geração da renda deste espaço.

respons~vel pela maior parte da

- Cafe; no caso da pecuãria e a

mandioca; assim por diante.

princirais (ou principal) culturas na

Por exemplo, a ãrea em que o cafe é o

renda gerada seria denominada Complexo

mandioca juntos, Complexo - Pecu~rial

Região-Prograrna - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vit~ria

Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa lI! - Nova Ven~cia

. Região-Programa IV - Linhares

Região-Progt'ama V - Cachoei ro de Itapem1 r-im

lO conceito de Região-Programa serã dado a segu~r.

2Transcrito do i tem f\spectos t'letodol õgicos do PDRI -

Co laúna.

TT _



Coyidições do Pl"odutor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendat~rio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de ümaquantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a Dbriga

ção de pagarnento ao proprietário, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante 'nos casos em que a exp19ração se processasse em terras pu
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) r'1ão-de-Obra Fami I iar - e composta pelos componentes da famll ia do

proprietario.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporario - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

reIT.u neração em di nhei 1'0. Os assa I ari ados são apresentados di scrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

cal~ater efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas SUbordinadas ã- administra

ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, parte da

3Transcrição do

4Idem Nota 3.

- FIB 'o- I.J



produção obtida com seu trabalho (meia. terça, quarta. etc.).

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafê, bana

na. laranja, cacau, uva, etc., ap~s a colheita nâo necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporârias - abrangendo as ~reas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas apõs cada co

lheita, tais comb: arroz, algodâo, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporârias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ültimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas ~reas destinadas ao past2.

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãl'eas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante pia nt i o.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas natürais

uti 1i zadas pa~'a extração de produtos ou conservadas como reservas

fl ore 5 ta i s .

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências floresta'is (acãcia n,egra, eucallpto, pinheiro, etc.).

SId., ibi d. Nota 3,



8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e nao estejam sendo usadas para tais
fi ns.

9) Terras i naproveitãveis - formadas por areas imprestáveis para foma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas "-íngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas áreas ocupa

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

àes, etc.



2.

2.1. OBSERVA~OES GERAIS

- -
DEFINICAO DOS SETORES DE PRODUCAO

10

o ~luniclpio de Divino são Lourenço tem como principais atividades eco

nEmicas o caf~ e a pecuãria. Apesar da pecuãria de leite ocupar a maior
parte da ârea explorada, o caf~ ~ responsãvel pela maior parte da renda

gerada no municlpio.

r importante ressaltar que toda, ou quase toda, a pecuãria do municlpio

~ pecuãria leiteira.

De uma forma gera1, a pecuãri a ~ ma i s i mportante na fai xa centra 1 que
corta o municlpio no sentido norte-sul, enquanto o caf~ domina em toda

a parte leste, fronteira com Alegre, e nas encostas da Serra do Caparaõ.

As culturas de milho e feijão estão disseminadas por todo o municlpio.

A maior parte da produção ~ voltada para a subsistência, estando as mes

mas intercaladas na cultura do cafê.



QUADRO 1

SETORES DE PRODUçAO
MUNICIpIO: DIVINO sAO LOURENÇO

SETOR~EPRODUÇAü ------------------------
NQ PRINCIPAL (5)

---_ --1--------
Pecuaria

CULTURAS
OBSERVAÇOES

SECUND~RIA (S)~ SUBSISTf:NCIA (SUB) . [ EM.lRIONM_I_A_(_E)__-,--~ _

Cafe Nilho Alho
Feijão Jabuticaba nativa

r~ixirica nativa
Ameixa nativa

2 Cafê PecuaHã Mi 'lho Arroz seguei ro (2)
Feijão Alho ( 2)

Jabuti caba na ti va
(3 e 4)

? Pecuar; a Cafe Mil flo..;

Feijão

4 Cafe
Pecuaria

Milho
Feijão

FONTE: Escr'itõrio Local da E~1ATER - Dez/8l.



2.2. OBSERVA(;:ÕES ESPECIFICAS

o alho, recentemente introduzido na parte norte do municipio, tende a
se expandir.

Essa expansão ê decorrente das boas condições de mercado para o produto,
e vem se dando atrav~s da recuperação e sistematização de vãrzeas irri
gadas. Deverã se efetuar um plantio de 25ha em 1982, o que pode rã colo

car o municlpio entre os maiores produtores de alho do estado.

12
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3.

3,1, CONDIÇÕES NATURAIS

13

CONDIÇÕES GERAIS DE PRODUÇÃO

Apesar de 80,99% da superfTcie do municfpio constituir-se de terras com

declividade superior a 30%, cerca de 55,7% da mesma era ocupada por pa~

tagens em 1980. Este uso vem se reduzindo, cedendo ãreas para as lavo~

ras permanentes (cafê), que atingiram no mesmo ano 19,6% da superficie

municipal. A categoria outros era bastante expressiva ocupando cerca

de 23% da superflcie, principalmente, pela presença marcante de rochas

e ãreas com declividades elevadas, sendo menos significativas as ãreas

em descanso. Tamb~m s~o pequenas as ãreas destinadas exclusivamente ãs
lavouras temporãrias que n~o chegam a cobrir 2~;; da superflcie muniçipal.

o t1lapa de Uso do Solo (Regional) a seguir mostra a dominância das past~

gens em todos os setores censftãrios de 1980, e nos setores que cobrem a
Serra do Caparaõ aparece como subdominante a categoria outros, terras

inaproveitãveis em descanso, etc.

o Quadro 2 mostra a localização das culturas e a rotação ou consorciação

das culturas no municTpio.



---------------

QUADRO 2

LOCALI ZAÇAO DAS CULTURAS
MUNICIpIO DE DIVINO SÃO LOURENÇO

------1--FCOTI-,\CÃO EFôirCfJ\;SOR-

________ CULTU R_A_S .....;-__T_I_P_O_D_E_-_iE._r:(F~ NO- __J -=-!,~ç_ÃO~~~_U _C)_~_

Cafê

Pasto

~lil ho

Feijão

Alho

Arroz de segueiro

jabuticaba nativa

Amei xa na ti va

Areas mais altas
Te cn ifi cad o

Baixadas e morro

Morro
Baixada

Mor!:,o

Baixada

Baixada

Sai xada

Nas encostas do Ca
para0

Em todo o }1un i c1pi o

Consorciado milho
fei jão

Consorciado com cafê
Solteiro

Cons orc i ad o tafé
Consorciado milho

Solteiro
Rotação com a-lho

Rotação milho e feijão

So-Iteiro

Nas matas e capoeiras

lBaixadas, encosta, alagados, no seco, etc.

OBS: Não ex i ste terreno perfi 1. Todo terreno ê ãci do. Sã produz com adubação.

O mais comum ê encontrar o milho e feijão consorciados em rotação com o
feijão das águas intercalado nas culturas do cafê ou em rotação com alho.

FONTE: Escrit6rio Local da EMATER, dezembro/81



lS

o perTodo anual das chuvas vai de agosto a dezembro, mas ultimamente tem
se alongado até janeiro. O estio vai de maio a julho. Omunicípio não
apresenta problemas de grandes inundações nem de grandes secas. Somente
as áreas ribeirinhas são inundadas, em dezembro, atingindo algumas past~

gens. No estio os pastos tambêm são as ãreas mais atingidas.

A fertilidade natural do solo e bastante baixa mesmo nas baixadas. O ter

reno e acido e para produzir e indispensãvel a sua correçao.

A erosao ocon~e de forma disseminada em todo o município principalmente
devido a utilização das areas de elevada declividade.

o tecnico da EMATER observa que as baixadas geralmente são utilizadas

para o gado e as lavouras permanentes são plantadas nos morros.

o Quadro 3 mostra o ca lendari o agrlcal a donde podemos deduzi r que a deman
da pela força de trabalho ê relativamente bem distribu{da durante o

ano.



l

:ALEND7\RIO AGPJCOLA. ..... (~

'~ )

Cafê Agosto Janei ro

Agos to

Novembro

Março

2
Setemb/Novemb,

Janeiro/março 15 maio a 15
julho
Maio a nov Y"(i

I \j

~1i 1lia

AI ho 3

Arroz

Pastagens

Agos to/ setembro Out/Nov. Nov/Dezembro

Janeiro Fevereiro Março/ Abril

Setembro Outubro Novembro/ Dez.

Jan/Feverei 1'0 Fev/Março Fev. e março

Setembro/Dut. Set/Outubro Out./Novembro

Ano todo Nov/Fev Jan/Feverei ro

Abril /~la i o

Julho

Fevereiro

Nov/Dez/ Jan

---------------------------_._-------------~--------'---------',--

BS: Queimadas - em pequena escala mais nas areas de pastagens. Tem queimada para cafê em agosto.

7Colheita do cafê - concentra de maio a junho.

3f-\lho - fo'j feito experiência de plantio em agosto. Os tratos culturais sao feitos duas vezes por semana nas culturas de alho

março/abi~il - há: concentração de atividades.

~ONTE: EscritErio Local da EMATER - Deiembro/81



QUMRO 4

CONDICuES TfcNICAS DE PRODUÇÃO
MUNICIpIO DE: DIVINO sAo LOURENÇO

...--

SEMEADURA. TRATOS CULTURAIS
QUE H<lJ;OJ\ PREPARO . COLHEITACUL TURi; DA TERRA r.MEC. ~~GAS_~IGAÇi\O ADUBAÇÃOTIPO CAPINA

--

085: Pecuãria pouca tecnificada~hâ uma certa melhoria de es~~cie.

FONTE: Escrit~rio Local da EMATER, dezembro/8l



3.2. CONDIÇÕES CRIADAS

o Quadro a seguir mostra que as estradas servem principalmente ao escoa
menta diãrio do leite e da safra de café, milho e feijão, ficando in
transitãveis na época das chuvas.

o mapa indica que somente a sede e dotada de serviços telefônicos.

18



---'----,---~._---~--.._----._-_..__..,.. ,

QUE TIPO DE PRODUO\O E i (lU/\L fJOS TIPOS !7 ü l) r

. pQ.!\..JJ.JL~s.c.o1\[)A~__.-\-..------- -----.r · ---· '0',

Dlf\RI/\HEIHE I S/\FRA i D!/\I,,!N\EtHl: S/I::
I ,
I l. :___, l__~, -..-_'·~_·------,--.--,--.-.-.-.-.,

1

1

,sITUAÇAO ATUAL ~ PRINC':AIS PR~BLEMASI
(BUEIROS, PONrES, 1\,OU~lr\Ü.)) 1___IDE ESTR/\DA

U( R

CADASTRO DAS ESTRADAS VICINAIS (MUNICIPAIS)
MUNIClpIO DE: DIVINO sAo LOURENÇO--,--------

Pêssima, falta de pontes e boeiros,
ex. de atol.

01. Divino são Lourenço/Santa Marta

02. Santa Marta/Mundo Novo

03. São Louy'enço/Azul/P.Mundo N./DRP

04. Di vi no S'ao Lourenço/ Guaçui

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

Lei te Mil ho, cafê, Lei te Cafê
fei jão

11 11 11 11 11

11 11 11 11 11

11 11 11 11 11

05. Div.são Lourenço/Nudon V.Rezende/
I bi ti rama

06. Cachoeira Bonita/Perdido/Ibitirama

07. Faz. St9 Antônio/P. Canãrio/Ibit.

08. Piedade/São Josê/Guaçui

09. D.S.Lourenço/C.Azul/C.Parado/Guaçui

10. C.Azul/Serra Azul/Guaçui

11. C.Bonita/Severino/Ibitirama

11 11 11 11 11 11 11 11 11

11 11 11 11 11 11 11 11 11

11 11 11 11 11 11 11 11 11

11 11 11 1\ 11 11 11 11 1\

11 11 11 11 11 11 1\ 11 11

11 1\ 1\ 1\ 11 11 11 11 \I

11 1\ 1\ 1\ 11 11 11 li' 11

O[3S: Necessidade da ligação asfâltica Iúna/Ibitirama/Divino são Lourenço/Guaçui. Onico município sem ligaçãoasfãltica no Estado

l'J,s es tradas na estação das chuvas pri nci pa lmente em dezembro fi cam i ntransi tãvei s.

\
)~

FONTE: Prefeitura Municipal de Divino São Lourenço.



4.

4,1, ESTRUTURA FUNDIÁRIA

20

ESTRUTURA AGRARIA

Segundo os dados do Censo Agropecuãrio de 1980 do IBGE por setor censi

tãrio, a estrutura fundiaria do município apresenta uma predominância de

estabelecimentos pequenos, em termos de numero de unidades produtivas.

Do total de estabelecimentos agropecuãrios, 243 (88,3%) se encontram no

estrato de O-lOOha (pequenos), enquanto 32(11,6%) se constituem em

estabelecimentos maiores de 100ha (medias e grandes).

A d-j stri bui ção do numero de estabelecimentos em subestratos de area

a seguinte:

SUBESTRATOS NDr,1ERO DE N9 E51. P/SUBESTRATOjTOTAL DE

ESTASELECI~1ENTOS ESTAS. POR MUNIC.

0-10 51 18,5

10-20 53 19,3

20-50 98 35,6

50-100 41 14,9

100-150 11 4,0

+ 150 21 7,6

O - + 150 275 100,0

--'e

Em termos de participação dos estratos de estabelecimentos na area total

do municfpio. observa-se uma maior concentração das terras nos estratos

rnaioy'es de 100ha. Assim, os estabelecimentos menores de 100ha oeu

49% da ãrea do municfoio. enou, , o os maior(~s 1 a oeu 51 do

total municipal. A concentraçâo e ainda maior quando se observa que

41,5 da ãrea do municfpio estã ocupada por establecimentos maiores de

l5ürJa.



QUADRO 6
DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR ESTRATO DE AREA, SEGUNDO A CONDIÇÃO DE PRODUTORl E RELAÇÕES DE TRABALH02

Café Proprietário Mão-de-obra fa Proprietãrio
mi"l -j ar e parce
ri a --

Parceria e as
salariamento
temporãrio

Proprietãrio Parceria e-,sa
1ari amen to
porãrio

Pecuâria

!"\ilho e
Fe-i jão

Alho

Propri etãri o

Proprietãrio

Mão-de-obra ta
1i mi ar

Mão-de-obra ta
mi li ar e parce
ria -

Proprietário e
arrendatârio

Proprietário

Proprietário

Assalariamen
to permanente

Parceria

Diarista

Proprietãrio

Proprietãrio

Assalariamen
permanente

Parceri a

lVide Anexo o código de preenchimento
Vicie Anexo o código de preenchimento

Fonte: Es tõri o Loca 1 da ElvlATEK - Dezemb ro/S-' .
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E a seguinte a distribuição da area ocupada do municlpio, por subestra

tos menores:

SUBESTRATOS ~REA (ha) %~REA SU8ESTRATOS/~REA MUNIC.

0-10 (ha) 344,18 2,36

10-20 807 ,29 5,52

20-50 3.205,14 21,94

50-100 2.810,11 19,24

100-150 1.357,10 9,29

+ 150 6.084,52 41,65

TOTAL 14.608,34 WO,OO

De uma forma localizada, apesar de aparecer com os dominantes em todo o

muni cípi o, o subestrato de 20:-S0ha só mantêm essa domi nânci a no seta}'

censitario 2, juntamente a uma subdominância nos setores 4 e 5. Em ter

mos de área, o subestrato de estabelecimentos de + l5Dha e dominante

nos setores 3, 5 e 6, alem de ser subdominante no setor 2. O setor 4

apresenta uma dominância em área, dos estabelecimentos entre 50-100ha,

o que indica ser aquele, um setor onde predominam os estabelecimentos

pequenos, uma vez que o subestrato de 50-100ha também subdomina em ter

mos de nfimero de estabelecimentos no setor 4.

Segundo os tecnicos da D:1ATER, o mUnlClplü se caracteriza por uma py'ed!?

minância de pequenas propriedades) havendo apenas 27 propriedades maio

res de lOOha, das quais somente 2 ocupam uma area superior a SOOna,

Dentre as menores 1COha, hã uma mal 01" c [) no
subestrato de lD-25ha.



As grandes propriedades costumam ter como atividade principal a pecu~

ri a, apesar de tambem cuHi var o cafe. Nas pequenas, apesar da area

ocupada pela pecuãria suplantar a do cafê, este proporciona uma maior
renda para aquele estrato de produtores. Milho e feijâo são culturas

mais exploradas nas pequenas propriedades, enquanto o arroz e o al~o

sao produzidos em pequena escala por propriedades de tamanho media.
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No referente a condição do produtor~ o arrendamento costuma ser utiliza

do por medios proprietãrios na atividade da pecuãria. Os contratos cos

tumam ter a du raçâo de 5 a 6 anos, sendo 1avrados em cartári o. A parc~

ria autônoma não chegou a ser identificada pelos técnicos da EMATER,

restando a hi põtese de tratar-se de estabelecimentos cedidos a mei a, a

filhos ou parentes. As ocupações antigas de terra se constituiriam em

falta de titulação definitiva, o que seria bastante comum no municfpio.

O levantamento do IBGE, baseado nas informações do censo de 80, referen

te a di stribuição dos estabelecimentos agropecuãrios pOI~ cona1-çao do

produtor, apresentam um total de 247 proprietários, 6 arrendatários, 3

parceiros (autônomos) e 19 ocupantes.
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4.2. ESTRUTURA AGRÃRIA POR CULTURA

A descrição das relações de trabalho tera como base cada tipo específico

de cultura.

r .r- vale

De uma forma geral, o cafe costuma ser cu1ti vado atraves da mão-de - obra

familiar e da parceria nos pequenos estabelecimentos. Nos estabelecimen

tos de O-Güha costuma haver uma dominância da mão-de-obra familiar sobre

a mão-de-obra do parceiros, sendo que os ultimas passam a ter uma imp0..c

tância numerica maior nos estabelecimentos maiores de 60ha.

Os medios e grandes estabelecimentos tambem utilizam principalmente a

parceria para o trato do cafe, ocorrendo também em certos casos a inci

dência de diaristas. A utilização de diaristas e maior na epoca da

colheita, quando são recrutados trabalhadores de Guaçul e da sede do mu

nicípio.

A relação usual de parceria, no município, e a divisão da produção a

meia, arcando o py'oprietario com o ônus do custo de insumos modernos. Alem

dos meeiros que moram no estabelecimento do proprietario, há uma grande

incidência desse tipo de trabalhador que mora na sede do município e

cultiva. cafê ã meia~,

Segundo os tecni cos da H1ATER, e pequena a parce 1a de parceh'os sobre

o total de diaristas contratados na epoca de colheita. Nessa epoca, a

maior parte dos diaristas e constitu~da por b6ias-frias. Diferente do

media e grande proprietãrio, que utiliza b6ia-fria na epoca da colhei

ta, o pequeno proprietãrio costuma se uti lizar da troca de dLas com ou
tros pro "vez que j lta tal can

tar diaristas nessa fase do ciclo produtivo.
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Os cultivos de milho e feijão estão, via de regra, associados ã ativida

de cafeeira. Se apresentam como culturas de subsist~ncia e servem para

complementar a remuneração do parceiro e do peq~eno proprietario. Essas

culturas são normalmente plantadas nas ruas do caf~, e a relação usual

~a divisão do produto ã terça, quando o caf~ jã esta em produção.

- Pecuar; a

A pecuaria de leite, apesar de se constituir na principal atividade das

m~dias e grandes propriedades, e apenas numa das atividades das pequ~

nas propriedades, apresenta uma concentração da produção de leite nos

pequenos estabelecimentos.

Nesses pequenos estabelecimentos, a força de trabalho utilizada na ativi

dade leiteira ~ a mão-de-obra familiar. Essa atividade aparece. era co

mo complementar ao cultivo do caf~, ora como atividade especlfica e priQ

cipal da pequena unidade produtiva.

Nas medias e grandes propriedades, a força de trabalho utilizada e o cam

peiro, que se constitui em um tipo de assalariado permanente, por ser

um mensal-ista. Segundo os t~cnicos da EM,lHER, não ha mais que 30 campel

ros no ll1uniôpio, os quais recebem mensalmente, um salãrio media que

vari a entre la e 15 mil cruzei ros.

- Arroz e Alho

o arroz e cultivado em apenas uma propriedade de tamanho m~dio .. Não foi

explicitada a relação de trabalho envolvida nesse cultivo, mas por tra

tar-se de uma lavoura de apenas 2ha, presu~e-se que seja um cultivo de

subsistencia tocado ã parceria.

o alho, a ser introduzido em 82, devera contar com uma utilizaç~o de dia

ristas, relação para a qual não se tecem maiores consideraç~es.

A distribuição espacial das relaç~es de trabalho atraves de uma dominãn

cia provãvel por setor nsi rio, ob atrav~s inferenc estat

tica, ~ a seguinte:
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Q:jADRO 7

POPULAÇÃO OCUPADA E RELAÇÕES DE TRABALHO PRovMEIS SEGUNDO SETORES CEnsITARIOS

MUNICIPIO DE DIVINO DE SÃO LOURENÇO

D0,'11 Np.!(C I A
PROVÁVEL

SETOR
CENSIT •

2

3

4

5

6

POPULf\Ç.""40
OCUPADA

226

283

121

218

370

DOfr,!NÃNCIA
PROVAVEL

t~üF

MOF

MOF

PA-!VlüF

SETOR POPULAÇÃ~
OCUPADA I

.-+-----

POPULAÇÃO TOTAL OCUPADA: 1.258

MÃO-DE-OBRA FAMILIAR (MOF): 1.042

ASSALARIADOS PEmilANENTE (AP): 65

ASS/\LARIADOS TEMPORARIOS (AT):

PARCEIROS (PA): 150

OUTROS: 1
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5. COMERCIALIZACAO

Os produtos comercializados são principalmente cafe e leite e em escala

bastante menor o milho e feijão.

A comercialização do cafê e feita atraves de intermediãrios, quais se

jam: Liparizzi Cafe S/A (Guaçuf), Sebastião de Paula (Guaçul) e Carlos

Emere Lobato, sendo que este Gltimo é comprador local da Liparizzi.

O cafê que não e comercializado atraves do Sr. Car10s Lobato, é transpo!

tado pelos produtores para Guaçul e vendidos diretamente aos outros dois

compradores supra-citados, estando o cafe beneficiado ou nao.

Quanto ao beneficiamento, h~ no municTpio 5 mãquinas volantes, sendo que

dos proprietãrios destas mãquinas o unico que e comprador de cafe é o

Sr. Carlos Lobato anteriormente citado.

O leite da região é comprado pela Cooperativa de laticTnios de

(Colagua), a qual tem linhas de leite no municTpio.

Guaçui

Apesar do volume de produção do milho ser superior ao do feijão, segundo

os técnicos da EMATER, destes dois produtos, apenas o feijão e comer

cializado fora do municlpio.

O milho ê vendido ~ nlvel local entre os produtores para alimentação e

engorda de animais.

O feijão é também considerado cultura de subsistência, sendo que alem

de seguir a mesma comercialização do milho, hâ um excedente que ê vendi

do diretamente aos comerciantes de Guaçul.

Quantos aos problemas a comercializaç~o. foi citado los tecnicos da

EMATER a falta de armazenagem. Não hâ armazem oficial e a maioria dos
-produtores nao dis I • "I!üe ~ulnas.



28

As oscilações de preço tamb~m sao apontadas como graves problemas, sendo

que no municlpio f muito conhecido um problema desse nlvel que ocorreu

com a batata e que inclusive fez com que os produtores nunca mais volta~

sem a cultivar esse produto. Ha algum tempo atras, incentivou-se o pla.!:!.
tio da batata o que acarretou numa super-produção, tenda os produtores
locais se utilizado, atê mesmo, do almoxarifado da prefeitura para a

armazenagem, sendo que na época de vender o produto, o preço estava bai

xlssimo, fazendo com que a maior parte dos produtores perdessernquase
a totalida"de de sua produção, criando na mesma região uma verdadeira fo

bia por parte dos produtores a este tipo de cultura.

Porêm, apesar dos problemas acima citados, foi apontado como principal

problema ~ comercialização, segundo relato local, o endividamento dos
produtcres junto aos intermediãrios, o que inclusive, muitas vezes im

possibilita a retenção da produção ã espera de melhores preços.
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6, INTERVENCAo DO ESTADO NA PRODUCÃO E NA COMERCIALIZACAo

o financiamento da produção e comercialização, no município, vem sendo

realizado atraves da rede bancâria oficial e intermediãrios locais de

cafe.

No banco, a maior disponibilidade de financiamento se concentra no cre

dito de custeio para as culturas de milho e feijão. Para a pecuãria,

a linha de financiamento mais utilizada, o Propec, não atendeu aos pe

cuaristas do municlpio. Para o caf~, houve pouca disponibilidade de

financiamento para custeio, e nenhuma para investimento. Houve algumas

operações de preços mínimos (EGF), as quais, apesar de não ter sido dis

cutido com o pessoal da EMATER, supõe-se terem sido realizadas com in

termediários de café.

Das linhas especiais, o PROVÃRZEAS ê o mais importante em termos de can~

lização de recursos para a agricultura do município. Jã existe um ser

viço de drenagem pronto, que vai servir para o plantio de milho, feijão

e tal vez uns 2 ou 3ha de alho, nos 13 ,5hado projeto. Também há um pro

jeto de sistematização de 25ha em Limo Verde, que servirãpara um pla~

tio de alho e feijão. Alem desses, ainda há mais dois projetos encomen

dados.

o financiamento realizado atraves de intermediários de cafê ê muito im

portante no município, o que, para os técnicos da EMATER,tem vários fato

res explicativos. Primeiramente, há uma certa escassezat§ para o cus

teia de cafe, o que obtiga o produtor a pegar empr'esthno com o comprador

de cafe. Outro motivo importante estaria centrado na tradição e simpli

ci dade do pl'odutor, que di ante de toda a pompa e bUY'ocY'aci a do banco,

a tê far'a chegcCt' no banco ,rio tem je'ito, sendo abri gado a apanha!' eillpre~

timos com o intermediãl~io quando se aperta com o plantio por conta pl~~

pria. Em outros casos mesmo tendo acesso ao credito, o produtor tamb~m

se endivida junto ao intermediârio, uma vez que, segundo os câlculos do

pe sSoa1 loca 1 51ca de cus io ( C) n co em
70% dos gastos da lavoura, fazendo com que os outl'OS 305(, tenham que ser
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inteirados com juro particular. Normalmente hâ um laço de dependência
do produtor para com o comprador de café e os pedidos de empréstimos es
tão quase sempre relacionados ã promessa de vend~ da futura produção~ a
lém dos altos juros (até 15% ao mês) cobrados.

Geralmente os arrendatãrios pagam o credito através de uma de suas pr~

priedades, enquanto o meeiro raramente tem acesso. O meeiro normalmen
te financia sua lavoura atraves do proprietãrio, mediante repasse do cre
dito oficial.

As formas de garantia mais utilizadas pelo banco sao: o aval~ pata os
financiamentos de custeio. e a hipoteca para a formação de cafezais e

credito para investimento de altas quantias.

Sobre perda de terras, o tecni co da Er~ATER i nformou haver algumas pro
priedades nas mãos do BANESTES e BB. Para ele, o maior endividamento e

o do medio e grande produtor, pois é o que mais toma emprestado. Se es
tes sabem da existência de algum credito no banco, nem pensam d~as ve
zes, logo o apanham.
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NICIpIO DE: DIVINO SAO LOURENÇO

) rel c~o a fontes de financiamento
c) Em rel çao a linhas de financiamento

.._~-----_._---_._-~-~

I FONTES DO
1'-~--~

CULTUR!\S
FORHAL

(BANCOS)

Cafê X X X X

lho X X

Fe'j jão X X

roz X X

Pecuãria

Fonte: Escritorio Local da t}lATER - Dezembro/81.



7. POPULA~ÃO E SITUA~ÃO SOCIAL
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o municlpiode Divino são Lourenço foi colonizado por Portugueses, apr~

sentando, segundo os dados do Censo Demográfico de 80 (IBGE), uma popu

1ação de 3.443 pessoas, com um predomlni o de brancos.

Hâ duas comunidades negras no mUl1lClplO: a de Córrego Azul, que e maior

delas contando com cerca de 45 famllias, e a de Floresta onde encontra

mos tamb~m moradores brancos.

Quanto ã religião, a mais professada e a católica, havendo, ainda, uma

Igreja Assembleia de Deus, na sede, e 3 (tr~s) centros de macumba.

Segundo a anâlise migratõria feita com base nos dados do IBGE de 70 e

80, o municlpio como um todo, com exceção apenas do setor de produção 2

que se manteve estãvel, constituiu-se como ãrea de expulsão populaciQ

nal, os tecnicos da EMATER ventilaram como posslvel causa, uma extensão

do impacto da erradicação de cafe que se deu na decada anterior. Outra

possfvel causa seria a forte atraç~o exercida por GuaçuT no que tange ao

aumento da demanda por bõias-frias.

De acordo com o relato local, os medias e grandes proprietârios (concei

to da EMATER > lOOha) ao saírem do campo, não vendem suas propriedades,

passando apenas a administrá-las dos centros urbanos e v-isitando-as pe

riodicamente, ao passo que quando se trata de pequeno proprietãrio

« lOOha), esse por motivos conjunturais, v~-seobrigado a vender sua

propriedade e transforma-se em bóia-fria.

Sobre os costumes locais vemos de modo marcante a divisão do trabalho

entre homens e mulheres, as quais cabem os trabalhos domesticas e cria

ções de fundo de quintal, ficando os cuidados com a agricultura e com o

gado por conta trabalho masculino.
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Os jovens costumam casar por volta dos 21 anos, observando-se um maior

controle de natalidade relativamente aos casais mais antigos, predomina!!.

do uma m~dia de 3 filhos por famllias.

A situação social de Divino de São Lourençó ~ bastante deficiente, e

permite observar o alto grau de polarização que o municlpio de Guaçul

exerce sobre ele:

- Não possui sindicatos, dispondo apenas de representantes dos síndica

tos de Guaçul.

Os pequenos produtores são associados ao Sindicato dos Trabalhadores

R~rais recebendo deste, apenas, assist~ncia odontolEgica e m~di~a-hos

pitalar.

- Cooperativas: hã um posto de Revenda da Cooperativa de LaticTnios de

Guaçul (Colagua), da qual os produtos de leite do municrpio são asso
ci adas .

Hospitais: nao hã, estando o mais próximo em

de 19km em estrada de chão, aliãs, Divino de

muníclpio do Estado sem ligação asfâltica 1 •

de sanitâria (US-2) na sede 1 , onde tamb~m se

telefônico do municrpio 1 •

GuaçuT, a uma distância

São Lourenço .~ o ~nico

Di spôe apenas de uma uni da

localiza o unico posto

- Escolas: possui 22 escolas, sendo que destas, 21 sao de 19 Grau e 1

(uma) de 19 e 29 Graus, oferecendo o curso de Habilitação para o Magi~

têrio.

Quanto as lideranças locais, constatamos tratar-se de grandes agropecua

ristas, tendo sido citado, a tftulo de exemplo, o Sr. Carlos Emeri Loba

to, que ~ cafeicultor, proprietãrio de mãquina volante de beneficiamento

de cafê, grande comprador de cafê e Presidente da Câmara de Vereadores.

IFonte: Prefeitura Municipal de Divino de são Lourenço
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Em slntese, Divino de são Lourenço e um municlpio pequeno, bastante pol~.

rizado por Guaçul, com um grau de organização social extremamente inci
piente e com serias defici~ncias no que tange, principalmente, a sa~de

e transporte lespecialmente nos perlodos chuvosos).
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J TERRA

~I lO: DIVINb SAo iLOURENÇO

2 2. 196 , 12 406,90 18,53 45,50 2,07 813 999,99 45,53 743,73 38,87

3 4.312, 12 653,70 15, 16 43,20 1 ,00 1.583 1. 947 ,09 45,15 1.668,13 38,68

4 1.448,48 229,68 15,86 4,84 0,33 644 792,12 54,69 421 ,84 29,12

5 2.548,68 610,52 23,95 97,60 3,83 1. 193 1.467,39 57,57 373 ,17 14,64

6 4. 102,94 960,28 23,40 60,02 1,46 2.510 2.930,83 71,43 151,81 3,7

lT!-\L. 14.608,34 2.861,04 19,6 251,16 1,7 6.743 8. 137 ,42 55,7 3.338.68 22,9

-------_._------------------------------------------------------

Dados Pti.;liminares do Censo j\gropecuârio de 1980. FIBGE.
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